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Resumo 

 

Reivindicações por perspectivas críticas vem sendo apontadas nas discussões epistemológicas no campo 

de estudos do turismo, tanto pelo questionamento no que se refere à hegemonia positivista, quanto pela 
crítica aos impactos das estruturas de poder neocoloniais e, portanto, do pensamento ocidental moderno 

no desenvolvimento do conhecimento no campo do turismo. A partir da crítica acerca dos reflexos do 

pensamento ocidental colonial na construção do conhecimento em tal campo de pesquisa, urge a 
necessidade de abordagens críticas ao colonialismo e suas variadas formas de domínio no contexto da 

produção do conhecimento no turismo. Apreendendo colonialismo para além do período histórico de 

dominação política e econômica, considerando-o também enquanto um projeto colonial que, além das 

heranças deixadas a partir das experiências coloniais, segue produzindo relações de poder e opressão, 
as perspectivas teóricas pós-coloniais e decoloniais são abordadas no presente trabalho enquanto 

ferramentas para enfrentamento ao ideal colonialista, à narrativa hegemônica da modernidade, 

questionando, portanto, a hegemonia do norte global. A pesquisa em tela teve como objetivo apresentar 
um panorama de como as perspectivas pós-coloniais e decoloniais vêm sendo acionadas nos estudos 

produzidos por instituições latino-americanas no campo do turismo. Foi realizada uma revisão 

sistemática da literatura (RSL), na qual foram considerados artigos publicados em português, espanhol 
e inglês, que associam o turismo às perspectivas pós-coloniais e/ou decoloniais, vinculados a instituições 

acadêmicas latino-americanas. Foi possível observar alguns aspectos como a primazia da perspectiva 

decolonial em comparação com perspectivas pós-coloniais, que pode ser explicada pela posição 

geográfica da perspectiva decolonial que surge a partir das reflexões acerca da experiência colonial 
vivenciada pela América Latina, colocando em destaque também a valorização de saberes comumente 

oprimidos pela lógica ocidental, trazendo para o campo do turismo referências de cosmologias indígenas 

e visões de mundo de comunidades subalternizadas. Os resultados apontam para uma tendência, nos 
estudos decoloniais, do turismo ser acionado enquanto ferramenta de emancipação de grupos sociais 

oprimidos e subalternizados no contexto da modernidade. Foram identificadas barreiras a serem 

ultrapassadas, tais como o domínio do norte global e a pouca representatividade da América Latina nos 
estudos pós-coloniais e decoloniais no turismo.  
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